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Imagens multiespectrais e termográficas aplicadas ao estudo 
de revestimentos tradicionais à base de cal

C20 Luís Pereira1, Clara Pimenta do Vale2, Rúben Venceslau3

1 Centro de Estudos de Arquitectura e Urbanismo | email: lpereira@arq.up.pt
2 Centro de Estudos de Arquitectura e Urbanismo / FAUP
3 FAUP

O desenvolvimento de técnicas não destrutivas, não invasivas, e de fácil uso, é importante quando se discute e pro-
grama a intervenção no edificado corrente ou excepcional. A fotografia multiespectral[1]  (em comprimentos de onda 
que vão do Ultravioleta ao Infravermelho, passando pelo espectro visível) e de termografia [2] [3] permite visualizar, 
documentar, e avaliar o estado de conservação de bens patrimoniais, podendo constituir uma metodologia prática e 
célere para diagnosticar problemas de conservação.

A presente comunicação analisa os resultados preliminares do uso inovador destas técnicas de imagiologia aplica-
das ao estudo do revestimento de edifícios, incluindo nestes os revestimentos com cal, trazendo assim para o âmbito da 
Arquitectura, técnicas já bem conhecidas e estabelecidas em outras áreas do conhecimento científico, como p.ex.  no 
estudo de pintura artística do período histórico e pintura rupestre pré-histórica[4]  (com aplicação na História de Arte, 
na Conservação e Restauro e na Arqueologia).

Os resultados obtidos até agora permitem concluir que estas metodologias têm aplicabilidade prática na documen-
tação e estudo de edifícios, com especial interesse na fase de inspecção e diagnóstico. 
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